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Minibiografia da 
professora 

 

Cláudia Viscardi possui doutorado em História Social pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro e pós-doutorado na Manchester Metropolitan University e na 
Universidade de Lisboa. É professora titular da Universidade Federal de Juiz de 
Fora. 

Conceitos 
abordados 

Primeira República; oligarquias; política do café com leite; Getúlio Vargas; café 
com política; descentralização e centralização. 

Sinopse Neste episódio da série Acadêmicos, Cláudia Viscardi descontrói a versão 
segundo a qual a política do café com leite presidiu a política na Primeira 
República. Ela expõe a origem dessa expressão e indica que ela servia ao 
interesse do governo Vargas em desqualificar o período político anterior, 
dominado pelas oligarquias estaduais.   

Questões para 
reflexão 

1. Em que consistia a chamada política do café com leite?   

Era o controle do poder pelas oligarquias de São Paulo e de Minas, através do 
revezamento na presidência ao longo de toda a Primeira República.  

 

2. O que a professora descobriu sobre a política na Primeira República? 

Ela descobriu que, além de São Paulo e Minas Gerais, outros quatro estados – 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Pernambuco e Bahia, também tinham 
grande poder político, participando da escolha das candidaturas dos 
presidenciáveis, da composição das comissões do Congresso e da ocupação 
dos ministérios.  

 

3. Como surgiu a expressão “café com leite”? Quais eram os interesses do 
governo Vargas ao divulgar essa expressão? 

Houve menções indiretas ao café com leite no fim da década de 1920, quando, 
de fato, São Paulo e Minas Gerais formaram uma aliança, e, já na década de 
1930, com uma canção de Noel Rosa. No entanto, foi no governo Vargas que a 
expressão começou a ser divulgada. O intuito do novo governante era 
desqualificar o período anterior, caracterizando-o como um governo de duas 
únicas oligarquias, a mineira e a paulista.  

 


